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Nós e o Mundo 
MAURA DE SENNA PEREIRA 

PUBLICAÇÕES 
Be preparar, cada semana, um suplemento de alto 

e) — . os aplausos, estes devem redo- 
brar quar mo se volta exclusivamente para 
ur tema. um evento, uma figura. É o que realiza o 

MEN' TURAL de «O Popular», de Gola- 
dirigido pelo contista, posta, bacharel e ensaista 

O número dedicado ao Natal, agora 
ardão por trazer a estrela 

em prosa e verso e em todas as 
ntus, nos páginas altas onde brilham as estre- 

colanas. Não posso deixar de mencionar o belis- 
imo: conto (freudiano?) de MARIA HELENA CHEIN. 

Seu título é «O Natal de Gent», 
A revista FICÇÃO, que já atingiu dois anos de 

tutas e vitórias, publicou um número extra, verda- 
deiro presente à faixa infanto-juvenil (e às outras 
também). Com artísticas ilustrações de RICO, às vê- 
zes afingindo a página inteira, tem o feitio de álbum 
e apresenta contos de escritores brasileiros dedicados 

cil gênero. Ao final e em tradução de Maria 
elena Rapp, revista por Ofélla Fontes. «A Colina 
os Elfos», de um mágico universal do conto infantil: 
ans Christian ANDERSEN. 

De São Paulo chega o ALMANAQUE DO PENSA- 
MENTO suplemento anttal da «Revista do Pensamen- 
to» valioso e sedutor volume astrológico e literário, 
dirisifo pelo erudito DIAULAS RTEDEL, que nos envia 
sempre Os bons livros da Editora Cultrix. 

De lá também chega o n.º 25 da Revista ESCRITA, 
que para mim trouxe um presente de Natal: a notícia 
de me JAMIL ALMANSOUR HADDAD, poeta da mi- 
nha admitacão e de quem há muito não ouvia falar, 
compôs um longo poema, cuja primeira parte, um vo- 
Jame de 308 veginas (!), foi lancada em Paris. Vale 

ler à entrevista que ele concedeu a uma equipe 
de que faz parte Wiadyr Nader, editor de ESCRITA. 

   



a, que tem 

de confor- 
nós. Do Za- 
alguém que 

nosso irmão 

gostaria de 
sempre não 
mas muitos 

le teley 

rádio e em 

Pitima Hora 

coração de ALZIRO ZARU 

a bondade sempre presente 

no trato com os demais, 8, 

ainda, a/alegria que irradiam os 
que dele necessitam e 

por ele são atendidos com o 

carinho e atenção. 
Intensa tem sido a luta de 
ALZIRO ZARUR no decorrer 

dos anos. Mas acreditamos 

que ele, nos seus raros 

momentos de lazer, há de 

pensar: «Árdua tem sido minha 

Juta e, apesar de já me sentir 
vergado pelo peso dos anos, 
somados ao trabalho 

ininterrupto que, tenaz e 

esperançosamente, sempre 
procurei desenvolver, vejo-me 

hoje, recompensado e feliz». 
Este o pensamento que lhe deve, 
às vezes, ocorrer. 
Meus parabéns a ALZIRO 

ZARUR por tudo o que tem 

feito em benefício dos seus 

semelhantes e, também, 

por atingir o recorde mundial 

de 33.000 programas de 

rádio, que se constitui, de 

fato, numa grande conquista,  


